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RESUMO
OBJETIVO: Esta pesquisa tem como objetivo analisar os artigos sobre Ginástica para Todos publicados em 
periódicos brasileiros no período de 1980 a 2018.  
MÉTODOS: Este estudo bibliográfico é constituído como um estado da arte. Na análise dos dados, destacamos 
o quantitativo de publicações em cada ano do período selecionado, as temáticas abordadas nas produções 
e as referências mais utilizadas.
RESULTADOS: No levantamento, foram encontrados 34 artigos publicados em 12 periódicos. A Conexões foi 
a revista com mais artigos disponíveis sobre Ginástica para Todos; e a maior parte da produção existente se 
caracteriza por estudos voltados para as categorias temáticas Escola e Formação Profissional.
CONCLUSÃO: Nesta pesquisa indicamos um cenário brasileiro ainda escasso de publicação de artigos sobre 
Ginástica para Todos, e das publicações mapeadas a maioria demonstram interesse em difundir a modalidade 
na escola e na formação do professor de Educação Física.

ABSTRACT
OBJECTIVE: This research aims to analyze the articles on Gymnastics for All published in brazilian journals 
from 1980 to 2018. 
METHODS: This bibliographic study is constituted as a state of the art. In the data analysis, we highlight the 
number of publications in each year of the selected period, the themes covered in the productions and the 
most used references. 
RESULTS: The survey found 34 articles published in 12 journals. Conexões magazine was the one that most 
had articles available on Gymnastics for All; in addition, it was still possible to show that most of the existing 
production is characterized by studies focused on the thematic categories School and Professional Training.
CONCLUSION: This research indicates that the Brazilian scenario of publishing articles on Gymnastics for All 
is still scarce, and that most of the mapped publications demonstrate an interest in spreading the modality in 
school and in the training of Physical Education teachers.
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INTRODUÇÃO

A Ginástica para Todos é uma prática corporal que tem ori-
gem entre os anos de 1970 e 1980, inicialmente com a nomen-
clatura Ginástica Geral (GG), proposta pela Federação Inter-
nacional de Ginástica (FIG), a principal instituição responsável 
pela sua difusão (AYOUB, 2013). Contudo, em 2007 a nomen-
clatura GG deixa de ser a única associada à modalidade e a 
nomenclatura Ginástica para Todos (GPT) passa também a ser 
adotada, isso por iniciativa da própria FIG (BEZERRA; GENTIL; 
FARIAS, 2015).

De acordo com Ayoub (2013), a Ginástica Geral pode ser 
entendida como uma prática corporal que engloba as diversas 
manifestações gímnicas contemporâneas (o teatro, a dança, 
as atividades circenses), podendo significar, nesse sentido, 
uma ponte para conhecer, vivenciar, perceber, interpretar, 
problematizar e compartilhar as múltiplas interpretações da 
Ginástica. A autora também assegura que o desenvolvimento 
da Ginástica Geral ocorreu acentuadamente no Brasil a partir 
dos anos de 1980 quando foi oficializado o Departamento de 
Ginástica Geral na Confederação Brasileira de Ginástica (CBG); 
a realização de festivais nacionais de ginástica; a organização 
de cursos internacionais de ginástica pela CBG realizados na 
Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual Paulis-
ta (UNESP/Rio Claro); e a divulgação e incentivo à participação 
de grupos brasileiros na Gymnaestrada Mundial, um festival 
organizado pela FIG, que visa fomentar a prática da Ginástica 
para Todos. Tais eventos influenciaram decisivamente na ex-
pansão da modalidade pelo país, possibilitando, estimulando 
e assinalando o início da realização de práticas e produção do 
conhecimento na área.

Na história recente da produção do conhecimento na área 
da Educação Física brasileira, um dos pontos mais marcantes 
foi a formação de uma comunidade científica, que se concre-
tiza em linhas de pesquisa nos departamentos das universida-
des, programas de pós-graduação, revistas e encontros cien-
tíficos (BETTI, 2005). Essa comunidade tem à sua disposição 
diferentes meios para a publicação de sua produção acadêmi-
co-científica, como, por exemplo, a possibilidade de divulga-
ção via periódicos.

Segundo Reis e Giannasi-Kaimen (2007), são inquestioná-
veis as contribuições das pesquisas científicas e tecnológicas 
para o desenvolvimento econômico e social de um país, pois 
é por meio delas que um país alcança conhecimentos para a 
melhoria das condições de vida de sua população. Daí a im-
portância da divulgação do conhecimento científico via perió-
dicos, pois esse é um modo rápido e economicamente viável 
para a visibilidade dos resultados dos trabalhos de pesquisa-
dores.

Nesses termos, considerando o cenário de publicações 
em periódicos, buscamos, a partir desta pesquisa, desenhar 
um “estado da arte” dos artigos sobre Ginástica para Todos, 
partindo do seguinte problema: como estão sendo tratadas as 
pesquisas sobre Ginástica para Todos publicadas em periódi-
cos brasileiros?

Intenta-se instigar a produção científica no sentido de es-
timular a disseminação de sua prática na sociedade brasileira 
por entender a Ginástica para Todos como uma prática corpo-
ral favorecida pela ausência de competição em suas caracte-

rísticas, o que propicia sua prática em diversos âmbitos e para 
diferentes públicos, podendo promover conhecimentos sobre 
os diferentes elementos da cultura corporal, com ênfase para 
os conhecimentos gímnicos.

Assim, esta investigação tem como objetivo analisar as 
pesquisas científicas sobre Ginástica para Todos publicadas em 
periódicos brasileiros no período de 1980 a 2018; e de modo 
específico, é pretendido atingir os seguintes objetivos: mape-
ar os estudos em Ginástica para Todos publicados nos perió-
dicos brasileiros no período de 1980 a 2018, apresentando o 
quantitativo de publicações em cada ano do período indicado; 
desvelar e categorizar as temáticas abordadas nas produções 
e apontar as referências mais utilizadas. A possibilidade de de-
senvolver a presente investigação surge do reconhecimento 
da inexistência de uma pesquisa bibliográfica do tipo “estado 
da arte” que analise exatamente a produção acadêmica acerca 
da temática Ginástica para Todos em periódicos brasileiros.

MÉTODOS
ESTADO DA ARTE COMO OPÇÃO METODOLÓGICA

As pesquisas com caráter bibliográfico do tipo “estado 
da arte” são, indubitavelmente, de suma importância, recor-
rentes e muito aceitas pela comunidade científica, pois são 
investigações que podem conduzir à compreensão do estado 
atingido pelo conhecimento a respeito de determinado tema. 
Compreensão esta que é necessária no processo de evolução 
da ciência (SOARES; MACIEL, 2000).

Segundo Messina (1999), o “estado da arte” pode ser com-
parado a um mapa que nos permite continuar caminhando. 
Uma metáfora que sinaliza uma das atribuições desse tipo de 
estudo: identificar o caminho no qual a construção da inves-
tigação de um campo de conhecimento pode seguir. Já para 
Romanowski e Ens (2006), os estudos do tipo “estado da arte” 
podem significar uma contribuição fundamental para o campo 
teórico de uma área de conhecimento, pois podem apontar 
subsídios relevantes para a construção da teoria e prática pe-
dagógica; apresentar as restrições sobre o campo em que se 
realiza a pesquisa; as lacunas e tendências de investigação; 
bem como reconhecer as contribuições advindas das pesqui-
sas científicas.

Essas pesquisas ainda possibilitam a compreensão de 
como está o cenário da produção de conhecimento em deter-
minada área, por intermédio de uma análise que pode pos-
sibilitar saber quais temáticas são abordadas, os referencias 
teóricos mais utilizados e as contribuições da pesquisa para 
inovar uma prática pedagógica. Enfim, elas não se limitam a 
identificar a produção do conhecimento, mas analisá-las, ca-
tegorizá-las e desvelar suas múltiplas perspectivas (ROMA-
NOWSKI; ENS, 2006).

Para Ferreira (2002), as investigações do tipo “estado da 
arte” ou “estado do conhecimento” têm o desafio de mapear 
e de discutir certa produção acadêmica em diferentes campos 
do conhecimento, além de desvelar em que formas e em que 
condições têm sido produzidas certas dissertações de mestra-
do, teses de doutorado, publicações em periódicos e comuni-
cações em anais de congressos e seminários.
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PROCEDIMENTOS

Na presente pesquisa, o recorte temporal inicia nos anos 
1980, década que marca o período de grande desenvolvimen-
to da Ginástica para Todos no Brasil e a oficialização dessa ma-
nifestação no país (AYOUB, 2013), e segue até o ano de 2018, 
data de término das buscas dos artigos analisados neste tra-
balho.

O procedimento para a seleção dos artigos se deu a par-
tir das listas de todos os periódicos classificados pelo Qualis 
CAPES1 (triênio 2010-2012 e quadriênio 2013-2016) na área 
da Educação Física. Assim, obtivemos um total de 4205 peri-
ódicos, conforme disponibilizado pela plataforma SUCUPIRA2 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior (CAPES).

Como critério para seleção dos periódicos foi considerado 
somente aqueles que possuíam publicações de acesso público 
e online, não sendo, portanto, objeto desta pesquisa, estudos 
pertencentes a periódicos impressos. Além disso, esta inves-
tigação intentou mapear e analisar apenas “artigos originais”, 
excluindo outros gêneros textuais afins como: resenhas, resu-
mos, pontos de vista, carta ao editor, editorial e tradução de 
artigos.

No levantamento realizado na CAPES, foram obtidos 1986 
periódicos na lista do triênio 2010-2012 e 2219 na lista do qua-
driênio 2013-2016. Destes, foram identificados 518 periódicos 
brasileiros, sendo que, 14 não estavam disponíveis para aces-
so, 10 estavam repetidos (disponíveis tanto online quanto im-
pressos), 43 não foram encontrados, um apresentava apenas 
os resumos de artigos e 438 periódicos não possuíam publica-
ção de artigos sobre Ginástica para Todos. Portanto, restaram 
um total de 12 periódicos com publicações sobre Ginástica 
para Todos, sendo que a maioria desses periódicos possuíam 
estratos B4 na área da Educação Física, conforme classificação 
da CAPES (quadriênio 2013 - 2016).

No que diz respeito à identificação das pesquisas sobre Gi-
nástica para Todos publicadas, foi realizada consulta em cada 
periódico, inserindo nos buscadores internos de cada revista, 
as seguintes palavras-chave: Ginástica para Todos; Ginástica 
Geral e Educação Física. Esta última foi utilizada por abranger 
várias práticas corporais, dentre elas, a Ginástica e suas dife-
rentes modalidades. Assim, foram encontrados 34 artigos que 
abordaram a temática Ginástica para Todos.

O total de 34 artigos, provenientes de 12 periódicos, for-
mou a fonte para composição de um banco de dados compos-
to pelos seguintes itens: Nome do periódico; Título do artigo; 
Nome do primeiro autor; Tema; e Referências.

Seguindo para a classificação temática das pesquisas, foi 
realizada a categorização com base nas políticas dos Grupos 
de Trabalhos (GTT’s) – Atividade Física e Saúde; Epistemologia; 
Escola; Formação Profissional e Mundo do Trabalho; Inclusão 
e Diferença; Lazer e Sociedade; Memórias da Educação Física 
e Esporte – utilizados no XX Congresso Brasileiro de Ciências 
do Esporte (XX CONBRACE) e VII Congresso Internacional de 
1 O Qualis CAPES é o conjunto de processos operados pela CAPES para estratificação da qualida-
de da produção de conhecimento dos programas de pós-graduação, com base na publicação de 
artigos em periódicos científicos. A lista e periódicos do Qualis engloba os títulos das revistas em 
estratos indicativos de qualidade, sendo o A1 o mais elevado, seguido por A2; B2; B3; B4; B5; e, 
por fim, o extrato C.
2 Instrumento que possibilita a coleta de informações, processos e procedimentos que a CAPES 
realiza no Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG).

Ciências do Esporte (VII CONICE)3  realizado no ano de 2017. A 
escolha do evento como referência para a classificação temá-
tica se deu pela facilidade em categorizar os artigos encontra-
dos a partir dos conceitos de cada GTT do evento e pela sua 
relevância na área da Educação Física. Contudo, ainda houve 
a necessidade de acrescentar mais uma classificação temática 
denominada de “Composições Coreográficas” que se integra 
às pesquisas com o objetivo de discutir acerca de elementos 
coreográficos desenvolvidos a partir da Ginástica para Todos.

RESULTADOS

A partir da análise realizada foi possível discriminar o 
número de artigos publicados em cada revista, conforme é 
indicado no Quadro 1. 

No levantamento feito, 34 publicações sobre Ginástica 
para Todos foram encontradas em 12 periódicos diferentes. 
Nesse cenário, o periódico com destaque considerável foi 
a revista Conexões com 20 (59%) artigos publicados. O que 
pode ser justificado pelo fato de a revista possuir três números 
especiais sobre o tema, sendo as publicações selecionadas 
do Fórum Internacional de Ginástica para Todos, um evento 
nacional que, de acordo com Silva et al. (2015), é de grande 
representatividade na área da Ginástica.

Quadro 1. Os periódicos (em ordem alfabética) e seu respectivo 
quantitativo de artigos sobre Ginástica para Todos (GPT).

Periódicos Artigos sobre GPT

Cadernos de Formação RBCE 1

Conexões 20

Corpoconsciência 2

Educere Et Educare 1

Extramuros 1

Motrivivência 1

Motriz 1

Movimento e Percepção 2

Pensar a Prática 2

Revista Brasileira de Medicina do Esporte 1

Revista Contemporânea de Educação 1

Revista Mackenzie de Educação Física e Esporte 1

Por outro lado, na Figura 1, apresentamos o ano de 
publicação dos 34 artigos analisados e as respectivas 
quantidades em cada ano. Observamos que o ano de 2016 
foi o de maior quantidade de pesquisas que tematizaram a 
Ginástica para Todos com o total de 12 artigos. Em seguida 
temos 2012 e 2015 com 5 e 9 publicações, respectivamente. 
Em 2004 e 2007 houve 2 publicações em cada ano; em 2008, 
2017 e 2018 apenas 1 publicação também em cada ano.  E já 
nas décadas de 80, 90, e nos anos 2000, 2001, 2002, 2003, 
2005, 2006, 2009, 2010, 2011, 2013 e 2014, não foram 
encontradas publicações de artigos com a temática Ginástica 
para Todos.

3 Evento realizado no período de 17 a 21 de setembro de 2017, na cidade de Goiânia, GO, Brasil. 
As políticas dos Grupos Temáticos de Trabalho (GTT´s) do evento estão disponíveis em: <http://
congressos.cbce.org.br/index.php/conbrace2017/7conice/schedConf/trackPolicies>.  Acesso em 3 
de dezembro de 2018.
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Nesses termos, podemos notar que o cenário de produção 
científica brasileira sobre Ginástica para Todos em periódicos 
é escasso, embora Ayoub (2013) assegure que a propagação 
da Ginástica Geral ocorreu na década de 1980 no país. Tal re-
sultado corrobora com o estudo de Kauffman et al. (2016) em 
análise de teses e dissertações envolvidas com a temática Gi-
nástica para Todos, ao passo que os autores reconhecem uma 
produção tímida de estudos.

Figura 1. O quantitativo de artigos publicados no período de 1980 a 
2018.

Fonte: os autores.

Podemos ainda observar na Figura 1, que o primeiro artigo 
foi publicado somente em 2004, ou seja, 20 anos após a ofi-
cialização da Ginástica para Todos no Brasil, ocorrida no ano 
de 1984 (AYOUB, 2013). O cenário pouco numeroso de artigos 
pode ser justificado pelo fato da Ginástica para Todos ser uma 
modalidade nova quando comparada com outras modalida-
des gímnicas mais antigas como a Rítmica e a Artística com 
mais de 100 anos de oficialização.

Além disso, podemos perceber que ao passar dos anos há 
um crescimento progressivo, mesmo que tímido, no número 
de publicações de artigos sobre Ginástica para Todos. Segun-
do Lima et al. (2016), o crescimento da produção científica na 
área da Ginástica está atrelado, entre outros fatores, principal-
mente por influência da criação de programas de pós-gradua-
ção em Educação Física no Brasil.

Por outro lado, ao observar o período de 1980 a 2003, uma 
hipótese para a ausência de publicações pode estar associada 
ao fato da produção dos programas de pós-graduação em Edu-
cação Física estar mais presente em anais de eventos científi-
cos (ROSA; LETA, 2011).

OS GRUPOS TEMÁTICOS DAS PESQUISAS

No que se refere ao enquadramento das pesquisas em 
Grupos Temáticos (GTT´s), foi possível identificar 9 artigos 
(26,4%) que se encaixaram no grupo temático Escola; 9 artigos 
(26,4%) no grupo Formação Profissional e Mundo do Traba-
lho; 5 artigos (14,7%) no grupo temático Lazer e Sociedade; 3 
artigos (8,8%) no grupo Composições Coreográficas; 3 (8,8%) 
no GTT Inclusão e Diferença; 2 (5,9%) no grupo Memórias da 
Educação Física e Esporte; 2 (5,9%) também em Atividade Fí-
sica e Saúde; e 1 artigo (3%) no GTT Epistemologia, conforme 
podemos visualizar na Tabela 1.

Tabela 1. Quantitativo de grupos temáticos presentes nas pesqui-
sas sobre GPT.

Temáticas Total %

Escola 9 26,4

Formação Profissional e Mundo do Trabalho 9 26,4

Lazer e Sociedade 5 14,7

Composições Coreográficas 3 8,8

Inclusão e Diferença 3 8,8

Memórias da Educação Física e Esporte 2 6,0

Atividade Física e Saúde 2 6,0

Epistemologia 1 2,9

Total geral 34 100%

Fonte: os autores.

A prevalência de publicações de estudos relacionados à 
Escola e Formação Profissional demonstra que as atividades 
relacionadas à Ginástica para Todos estão cada vez mais 
incorporadas às práticas pedagógicas dos professores de 
Educação Física no ensino formal brasileiro, bem como 
expressa um interesse em levá-la para formação desse 
profissional. Contudo, cabe ressaltar que a Ginástica para 
Todos não deve ser reduzida a discutir apenas as questões 
escolares e de formação acadêmica, mas igualmente discutir 
as temáticas lazer, inclusão, saúde, entre outras emergentes 
de experiências com essa prática corporal.

AS REFERÊNCIAS MAIS UTILIZADAS

Intentando desvelar quais obras foram mais recorrentes 
nas referências dos artigos, elencamos, assim, as cinco 
mais citadas nas produções (Quadro 2). A identificação das 
referências mais recorrentes nos artigos parece um esforço 
pertinente a fim de reconhecer os principais autores que 
fundamentam as discussões dos artigos envolvidos com a 
temática em análise.

Quadro 2. Referenciais teóricos utilizados nos artigos sobre Ginás-
tica para Todos.

Autor 
(Ano) Título da obra Editora (Cidade)

Forma de publicação
Nº de 

citações

Ayoub
(2013)

Ginástica geral e 
educação física 
escolar

Unicamp (Campinas)
Livro 23

de Souza
(1997)

Ginástica geral: 
uma área de 
conhecimento da 
educação física

Faculdade de Educação 
Física Unicamp 
(Campinas)
Tese de doutorado

16

de Souza
(2008)

Ginástica geral: 
experiências e 
reflexões

Phorte (São Paulo)
Livro 13

Soares et al.
(2012)

Metodologia do 
ensino de educação 
física

Cortez (São Paulo)
Livro 10

dos Santos
(2001)

Ginástica geral: 
elaboração de 
coreografias, 
organização de 
festivais

Fontoura (São Paulo)
Livro 9

O trabalho com maior número de citações foi o livro, em 
diferentes edições, de Eliana Ayoub (2003; 2004; 2007; 2008) 
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intitulado “Ginástica geral e educação física escolar”, com o 
total de 23 citações. A continuação encontrou-se a tese de Eli-
zabeth Paoliello Souza (1997) “Ginástica Geral: uma área de 
conhecimento da educação física” e sua obra “Ginástica Geral: 
experiências e reflexões” (2008) com 16 e 13 citações, respec-
tivamente.

Ainda tivemos a obra de Soares (et al., 1992) “Metodologia 
do ensino de educação física” com 10 citações; e a obra “Gi-
nástica geral: elaboração de coreografias, organização de festi-
vais” de José Carlos Eustáquio dos Santos (2001; 2009) com 9 
citações identificadas de diferentes edições.

Em uma breve análise, reconhecemos a inviabilidade das 
obras em retratarem a atual realidade da Ginástica para To-
dos e da Educação Física, entretanto, reconhecemos que as 
referências destacadas são de pesquisadores precursores na 
produção do conhecimento e triviais na discussão dos diver-
sos aspectos relacionados a essa prática corporal e a Educação 
Física escolar.

CONCLUSÃO

Apresentamos uma pesquisa que mapeou os artigos pu-
blicados em periódicos nacionais no período de 1980 a 2018, 
acerca da temática Ginástica para Todos, a qual apresenta 
como resultado um cenário ainda escasso de publicações de 
artigos científicos. Também, os resultados apontam que o ano 
de 2016 foi o ano de maior saldo quantitativo de publicações; 
que o periódico Conexões é o que possui maior quantidade de 
publicações de artigos acerca da temática em questão. Além 
disso, no período de análise, a produção de artigos em Ginás-
tica para Todos possuiu um aumento progressivo, mas ainda 
tímido, em periódicos brasileiros.

Além disso, observamos que a maior parte dos temas de-
batidos nestas publicações está orientada a questão escola e 
formação profissional, o que demonstra um interesse em di-
fundir a modalidade. Apesar disso, reconhecemos a necessi-
dade de desenvolver mais pesquisas relacionando a Ginástica 
para Todos a outros temas, tais como os desvelados nesta pes-
quisa. No mais, a partir do levantamento das referências mais 
utilizadas, pontuamos a necessidade de as próximas pesquisas 
buscarem novas bases teóricas nas discussões que envolvam a 
atual situação da Ginástica para Todos, contribuindo na disse-
minação dos poucos estudos produzidos na área.

Cabe aqui ressaltar que a escolha metodológica referente 
a inserção dos artigos em Grupos Temáticos impôs certos li-
mites na análise dos dados, determinando o desenvolvimento 
da pesquisa. Por fim, acreditamos que a partir do momento 
em que nos propomos a realizar o estudo de um tema, a pro-
babilidade do fomento à sua investigação é maior, assim esta 
pesquisa é também um convite à produção mais assídua e pro-
fícua sobre a temática abordada.
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